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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho tem por finalidade analisar os procedimentos narrativos da ficção do angolano João Melo, especialmente o conto “Shakespeare ataca de novo”, do livro Filhos da pátria (2001). O dilema da escolha formal (a decisão sobre o ato narrativo e o consequente posicionamento do narrador no texto) está em simetria com todas as demais questões postas em cena no quadro da pós-colonialidade em Angola.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
A abordagem do texto de João Melo considera a tensão entre a “textualidade cultural” e a “discursividade estética”. Esta confluência possibilita a compreensão das “práticas sociais e estruturas históricas pelo questionamento do discurso da literatura”, para além do específico da territorialidade da “literariedade que, como se sabe, não é um valor totalmente intrínseco ao texto, dependendo, também, tanto do lugar da enunciação quanto do contexto de recepção, isto é, do lugar da comunidade receptora e interpretativa” (MATA, 2006, p. 296). 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
No livro de João Melo estão presentes “os impactos da guerra, a degradação social, a história das implicações da cor da pele nas relações entre as pessoas”, a corrupção, os antigos combatentes e sua inserção no modo capitalista, “as ilusões socialistas, as manipulações ideológicas no processo, a inautenticidade dos conceitos usados para discutir (...) a ‘autenticidade angolana’ (e o próprio conceito)” (CARA, 2006, p. 157). No conto “Shakespeare ataca de novo” destaca-se o “escancaramento do procedimento narrativo”, a começar pelo “esvaziamento fabular”. Emerge um narrador que joga com os formatos social e ficcional. O resultado é um texto a meio caminho entre o ensaio, a teoria política e a ficção. A narrativa é “explicitamente sinuosa, excessiva, indo e vindo entre a prosa de ensaio, que quer formular o máximo possível de questões, e a prosa de ficção, que quer expô-las literariamente” (CARA, 2006, p. 157). O narrador explicita o lugar que ocupa na narrativa, sua faculdade de decisão e de opinião:

Os leitores terão, provavelmente, a incómoda sensação de já ter lido a presente estória alhures. Mas, antes que se ponham a anatemizar o autor ou, então, a lançar ovos e tomates podres contra ele, afianço-vos que tudo farei para tornar inopinado o relato que ora começa, se é que uma trama que se repete desde os primórdios da humanidade ainda poderá surpreender alguém... Entretanto, e pensando bem, eu é que me estou a sentir incomodado, pois acho que já utilizei este recurso em qualquer parte, mas, o que querem?, o meu baú de truques não é tão sortido assim... (MELO, 2001, p. 113).

O texto de João Melo joga, na vertente do realismo, com a “autoridade do narrador” e com a redução da importância da personagem. “Embora opinativo, o narrador se sabe como ‘constructo’ (de modo explícito quando se refere a si mesmo como ‘o narrador’), expondo, todavia, a própria dificuldade de disciplinar literariamente experiências tão recentes, aterradoras e destrutivamente velozes, nas quais narradores e personagens estão envolvidos” (CARA, 2006, p. 157). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O discurso literário angolano produziu, nos últimos anos, renovações consideráveis, fato que significa “renovar a própria concepção da instituição literária”, “tanto no plano dos conteúdos políticos como dos arrojos temáticos, discursivos e/ou formais” (LARANJEIRA, s/d, p. 194). Ao problematizar criativamente o ato narrativo, João Melo inclui este tópico no rol das questões sociais, culturais e políticas que afetam a situação histórica atual de Angola, e indaga sobre a função da literatura em países que saíram da situação colonial recentemente e precisam conviver com a herança colonial e os avanços do capitalismo.   
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